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INTRODUÇÃO

Otamanho, a forma, a cor e o odor
sãosinaisusadospelasflores paraatrairseus polinizadores,
estes parâmetros florais têm sido inclúıdos nos estudos
comunitários, por revelarem importantes implicações,
não apenas na relação planta/polinizador, mas também
por influenciar no sucesso reprodutivo da planta (En-
dress, 1994). A morfologia floral pode excluir alguns
visitantes e atrair polinizadores potenciais, seja pela
relação interdependente entre o tamanho das flores e o
dos polinizadores ou pela ocorrência de diferentes tipos
de recompensas florais (Endress, 1994).
O númerodefloresabertasaomesmo tempoem
umaplanta, ou seja,o tamanho do display
floralvaria muitoentre asespécies.Por exem-
plo,algumasespécies florescem duranteumbreve peŕıodo
e têmmuitasfloresabertas,enquantooutras têm peŕıodo
de floração com apenasalgumas floresabertas ao-
mesmo tempo (Gentry,1974;Bawa,1983). Vários estu-
dos têm demonstradoquea variaçãonotamanho do dis-
play floralproduz grandesalteraçõesnocomportamento
dos polinizadores (Willson &Price, 1977;Pleasants
&Zimmerman, 1990).
Associação entre flores de espécies diferentes aumenta
o tamanho do display floral, e proporciona uma maior
oferta de recurso, podendo assim vir a aumentar a
frequência de visitantes florais. Em função da escas-
sez de informações sobre o quanto a associação entre
flores na caatinga pode influenciar na frequência de vi-
sitantes, este trabalho se propõe, a responder a seguinte
questão: associações entre flores de Poincianella pyra-

midalis com flores de Dioclea grandiflora atraem mais
visitantes florais?

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivos verificar se os visitan-
tes florais têm preferência em visitar flores de P. py-
ramidalis quando estas estão associadas com flores de
D. grandiflora em uma área de caatinga no estado de
Pernambuco, além de avaliar o papel destes visitantes
como polinizadores.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo O estudo foi realizado em uma área de
caatinga hiperxerof́ıtica, tipicamente savana estépica,
com solos do tipo brunos não cálcicos como predomi-
nantes, localizada no munićıpio de Custódia - PE, em
um fragmento florestal do Projeto de Integração da Ba-
cia do São Francisco com as Bacias do Nordeste Seten-
trional (08°09’ S; 037°30’ W).
Coleta de Dados Foram utilizados dois tratamentos: (I)
no qual os indiv́ıduos arbóreos de P. pyramidalis encon-
travam - se associados com a trepadeira D. grandiflora;
(II) indiv́ıduos de P. pyramidalis sem associação. Para
cada tratamento, foram realizadas observações focais
compreendendo o peŕıodo das 5 às 17h, totalizando 48
horas de observações. Foram registrados aspectos re-
ferentes ao horário e a frequência dos visitantes. A
frequência de visitas consistiu em anotar cada vez que
os visitantes chegavam às inflorescências e visitavam as
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flores. Foi aplicado o teste Qui - Quadrado, para veri-
ficar se existiam diferenças nas taxas de frequência de
visitas entre os dois tratamentos, utilizando o programa
BioEstat 5.0.

RESULTADOS

Ao longo do estudo, foi registrado um total de 104 vi-
sitas. As visitas foram realizadas predominantemente
pelo grupo das abelhas, sendo as abelhas do gênero Xy-
locopa e Trigona as mais frequentes. Das 104 visitas,
(N= 67) foram realizadas em flores de P. pyramidalis
quando estas encontravam - se associadas. O resultado
do Qui - Quadrado (2= 8,654; g.l.= 1; p= 0,003), mos-
trou que existe diferença significativa entre as taxas de
frequência de visitas, e que as flores de P. pyramida-
lis associadas com D. grandiflora são mais visitadas do
que flores não associadas.
Esse fato pode está relacionado a atributos das flo-
res destas duas espécies, que são caracteŕısticos da
śındrome de melitofilia (Faegri & van der Pijl,1979) tais
como coloração amarela de P. pyramidalis e lilás de D.
grandiflora, além da elevada concentração de néctar.
Por estarem associadas, formando uma “mancha” mais
colorida, aumentando o tamanho do display floral cons-
titúıdo por cores que são percept́ıveis ao espectro de
visão das abelhas, isso possibilitou um número maior
de visitas ao tratamento associado. Os resultados cor-
roboram com Ohashi &Yahara(1998), que afirmaram
que o númerodefloresvisitadas por um polinizador em
uma mesma planta aumentacom o tamanho dodisplay
floral.
Com relação à disponibilidade de recurso, todos os
visitantes florais de P. pyramidalis forrageavam em
busca de néctar, comportamento também observado
por (Leite & Machado 2009). No tratamento asso-
ciado, os grupos visitantes, exceto abelhas do gênero
Centris, visitavam tanto as flores de P. pyramidalis
quanto de D. grandiflora, permanecendo muito tempo
nos indiv́ıduos, explorando praticamente todas as in-
florescências, pois nesta “mancha” encontravam uma
maior oferta de recurso.
Porém, vale ressaltar que por passarem mais tempo em
uma determinada “mancha”, neste caso no tratamento
associado, isto pode promover um aumento da auto-
polinizaçãoentrefloresdamesma planta, promovendo a
geitonogamia, como já visto em outros trabalhos (Ri-
chards,1986; Jongetal., 1993).Assim, a variaçãono ta-
manho do display floralpromovido pela associação en-

tre flores de P. pyramidalis e D. grandiflora, e a maior
oferta de recurso pode levarauma diferença substancial
nadispersãodo pólen de P. pyramidalis e,por sua vez,na
aptidão desta planta, trazendo consequências negativas
para o seu sucesso reprodutivo.

CONCLUSÃO

Flores de P. pyramidalis quando associadas com flores
de D. grandiflora atraem mais visitantes florais, porém
este maior número de visitantes no tratamento associ-
ado, visitando uma quantidade maior de inflorescências
pode promover a geitonogamia, e afetar o sucesso re-
produtivo de P. pyramidalis.

REFERÊNCIAS
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